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Objetivou-se avaliar a biomassa da pastagem de capim Urochloa ruziziensis em sistema integração
lavoura-pecuária com bovinos suplementados no Cerrado Maranhense. Os tratamentos consistiram em
níveis de suplementação dos bovinos de corte,  sendo estes 0,05; 0,2;  0,4 e 0,7% do peso vivo dos
animais. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três repetições, e medidas
repetidas no tempo.  A área experimental foi de 240ha, divididos em 08 piquetes de igual tamanho,
manejada em sistema de Integração Lavoura-Pecuária,  utilizando a  gramínea Urochloa ruziziensis,
introduzida logo após a colheita da soja. Foi adotado o sistema de pastejo alternado, com três ciclos. As
amostras de forragem foram coletadas aleatoriamente utilizando um quadro de 1 m². Realizou-se a
colheita da massa de forragem a 5 cm do solo, com intuito de quantificar a Biomassa Seca de Forragem
Total (BSFT, kg/ha), de Forragem Verde (BSFV, kg/ha), de Forragem Morta (BSFM, kg/ha), de Lâmina foliar
Verde (BSFol, kg/ha), de Colmo Verde (BSCol, kg/ha), relação Material Vivo/Material Morto (MV/MM) e
Folha/Colmo (F/C). Os dados foram submetidos análise de variância e testes de comparação de médias,
utilizando o Teste de Tukey ao nível de 5% de significância. Os dados foram analisados utilizando o
software  SAS®  (Statistical  Analysis  System).  A  biomassa  seca  de  forragem  total  (BSFT)  não  foi
influenciada significativamente (P>0,05) pelos diferentes níveis de suplementação. Houve efeito dos
níveis de suplementação (P< 0,05) sob a Biomassa seca de forragem verde (BSFV), com maior valor de
5959,17 kg/ha, observado para o nível de 0,4% de suplementação. Não foi observado efeito dos níveis de
suplementação (P>0,05) para a Biomassa Seca de Folhas (BSFol), Biomassa Seca de Colmo (BSCol) e
Biomassa seca de Forragem Morta (BSFM). A relação entre material verde e material morto e a relação
folha e colmo não foram influenciadas (P>0,05) pelos níveis de suplementação dos bovinos em pastejo.
O nível de 0,4% de suplementação de bovinos em pastagem de capim Urochloa ruziziensis formado em
sistema  de  Integração  Lavoura-Pecuária  com  soja,  aumenta  a  disponibilidade  de  forragem  verde,
principalmente de lâmina foliar, importante para composição da dieta do animal em pastejo.
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